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PARTE A 

Roteiro para elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da 

Bacia Hidrográfica 

 

1 Introdução 
 

De acordo com a Lei estadual nº 7.663/1991, que institui a Política e o Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, o relatório anual sobre a "Situação 

dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica" é o instrumento de avaliação da eficácia do Plano de 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica. Segundo a Lei nº 16.337/2016 os CBHs devem deliberar 

o referido relatório até o dia 30 de junho de cada ano. 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos deve conter, no mínimo: I - a avaliação da 

qualidade das águas; II - o balanço entre disponibilidade e demanda; III - a avaliação do cumprimento 

dos programas previstos nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; IV - 

a proposição de eventuais ajustes dos programas, cronogramas de obras e serviços e das 

necessidades financeiras previstas nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de Recursos 

Hídricos; V - as decisões tomadas pelo Conselho Estadual e pelos respectivos Comitês de Bacias 

Hidrográficas - CBH. 

O presente documento visa estabelecer o conteúdo mínimo do Relatório de Situação dos 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, tendo como objetivo subsidiar os CBHs na elaboração 

deste relatório, em atendimento ao disposto nas Deliberações do CRH. 

 

2 Escopo Geral do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 

 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, também denominado 

Relatório de Situação da Bacia - RS deve abordar como questões primordiais: 

• Qual o estado dos recursos hídricos em termos de disponibilidade, de demanda e de 

qualidade? 

• Como as atividades socioeconômicas e o uso e ocupação do solo estão impactando a 

disponibilidade e a qualidade das águas superficiais e subterrâneas? 

• Quais atividades socioeconômicas estão sendo prejudicadas por indicadores negativos de 

disponibilidade ou de qualidade das águas? 

• Quais os impactos dos indicadores de demanda, de disponibilidade e de qualidade das 

águas no meio ambiente? 

• Quais medidas estão sendo tomadas para conservação, preservação e/ou recuperação da 

disponibilidade e da qualidade dos recursos hídricos da bacia, e para racionalizar e/ou otimizar 

sua demanda? 
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3 Processo de Elaboração do Relatório de Situação 
 

A elaboração do Relatório de Situação da Bacia é um processo que compreende, além da 

análise da evolução dos indicadores de situação, também uma análise da evolução da gestão dos 

recursos hídricos da UGRHI, feita pelo respectivo CBH. Além de essencial para divulgar a situação 

dos recursos hídricos e os avanços na gestão, deve ser encarado como um processo de reflexão 

que norteia o planejamento e as ações a serem implementadas na UGRHI através de seu Plano de 

Bacia Hidrográfica. 

Assim sendo, é de fundamental importância que o Relatório de Situação da Bacia seja 

elaborado pelo próprio CBH, por intermédio de suas Câmaras Técnicas e com a participação dos 

demais integrantes que convivam com a realidade da bacia hidrográfica, e que possam proporcionar 

qualidade para a análise e agregar informações.  

Recomenda-se que o CBH institua uma equipe de coordenação específica para o processo 

de elaboração do Relatório de Situação, que deve ser responsável por coordenar as discussões, 

sendo que deve ser realizada, como parte do processo de elaboração do RS e antes de sua 

aprovação, no mínimo 01 (uma) reunião de trabalho, visando à divulgação e o debate sobre o 

relatório, com a participação de representantes dos três segmentos do CBH e de todas as suas 

Câmaras Técnicas. 

Para agregar valor ao processo de elaboração do Relatório de Situação, recomenda-se 

também a consulta a materiais de apoio, como publicações de órgãos oficiais e/ou estudos técnicos 

e científicos realizados no âmbito da bacia. 

Esta dinâmica visa garantir que o conteúdo do Relatório de Situação da Bacia tenha maior 

consistência e qualidade, contribuindo para o fortalecimento das discussões e o encaminhamento 

das questões técnicas, propiciando o aprimoramento da gestão de recursos hídricos na própria bacia 

e, consequentemente, em todo o Estado de São Paulo. 

4 O Método FPEIR e o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos 
 

Os indicadores são a representação quantitativa de informações que são necessárias e úteis 

para a tomada de decisão. Os indicadores são projetados para simplificar a informação sobre 

fenômenos complexos de modo a melhorar sua comunicação. 

Para a avaliação ambiental, a adoção de indicadores visa resumir a informação de caráter 

técnico-científico, para transmiti-la de forma sintética, preservando o essencial dos dados originais e 

utilizando apenas as variáveis que melhor servem aos objetivos, e não todas as que podem ser 

medidas ou analisadas. Assim, a informação pode ser mais facilmente compreendida por parte de 

gestores, políticos, grupos de interesse e pelo público em geral.  

Para a gestão de recursos hídricos o uso de indicadores tem se mostrado particularmente 

eficiente, por permitir maior objetividade e sistematização da informação e por facilitar o 

monitoramento e a avaliação periódica, em um contexto em que as situações se processam em 

horizontes temporais de médio prazo, como é o caso dos Planos de Bacias Hidrográficas, uma vez 

que a comparação entre diferentes períodos é mais simples e efetiva. 
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Com o objetivo de instituir uma nova forma de elaboração dos Relatórios de Situação e garantir 

sua periodicidade, em 2007, uma metodologia baseada no modelo GEO (Global Enviromental 

Outlook) foi adaptada pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), sendo denominada FPEIR 

(Força-Motriz → Pressão → Estado → Impacto → Resposta). Esta metodologia considera a inter-

relação de cinco categorias de indicadores: Forças-Motrizes (atividades antrópicas, como o 

crescimento populacional e econômico, a urbanização e a intensificação das atividades 

agropecuárias) produzem Pressões no meio ambiente (como a emissão de poluentes e a geração 

de resíduos), as quais podem afetar seu Estado, o que, por sua vez, poderá acarretar Impactos na 

saúde humana e nos ecossistemas, levando a sociedade (Poder Público, população em geral, 

organizações, etc.) a emitir Respostas, na forma de medidas que visam reduzir as pressões diretas 

ou os efeitos indiretos no Estado do ambiente. Estas Respostas podem ser direcionadas para a 

Força-Motriz, as Pressões, o Estado ou para os Impactos (Fig. 1). Através de um processo consultivo 

e participativo com envolvimento da Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi) e CBHs, no mesmo 

ano, ocorreram oficinas para ratificação da metodologia proposta e definição do rol de indicadores.  

 

 

Figura 4-1 - Interrelacionamento de indicadores do RS através do método FPEIR. 

 

O Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos (São Paulo, 2020) consiste em 

planilhas eletrônicas do software MS Office Excel. A partir de 2019 houve alteração no formato 

dessas planilhas, que atualmente possuem as seguintes características: 

a) BI.xlsx 

Possui as seguintes abas: 
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● Aba “BI” apresenta os parâmetros por município para os anos 2013 a 2021. Os municípios 

são identificados por código formado pelo código do município no IBGE + número da 

UGRHI. Caso o município abranja várias UGRHIs, haverá uma linha para cada UGRHI. 

Ex: município de Adamantina possui área nas UGRHIs 20 e 21, portanto, terá duas linhas 

na planilha: 

  Código IBGE Código IBGE+UGRHI 

Adamantina – UGRHI 20  3500105 350010520 

Adamantina – UGRHI 21  3500105 350010521 

 

Dessa forma, dados espacializados (ex: demanda de água) são apresentados na linha 

correspondente à localização do dado. Demais dados são apresentados somente na linha da UGRHI 

referente à sede do município. 

● Aba “BI UGRHI” apresenta os parâmetros que possuem dado por UGRHI; 

● Diversas abas referentes aos temas do Relatório de Situação (socio economia, demanda, 

abastecimento etc.) com as informações formatadas para a elaboração dos gráficos que 

são usados no relatório. Gráficos dinâmicos ou com lista suspensa onde é possível 

escolher a UGRHI; 

● Aba “Param” que apresenta a descrição dos parâmetros; 

● Abas do Quadro Síntese, que contém o prefixo “QS”; 

● Aba “Dados base” com dados de apoio para formulação dos indicadores (aba oculta) 

b) Parametros.xlsx 

● Apresenta parâmetros cujos formatos não permitiram sua inclusão na “BI_2022” (ex: IQA, 

balneabilidade); 

● Cada parâmetro localizado em uma aba da planilha, com dados formatados para 

elaboração dos gráficos. Através de lista suspensa é escolhida a UGRHI cujos dados 

serão mostrados no gráfico. 

5 Conteúdo do Relatório de Situação  
 

O Relatório de Situação da Bacia apresenta os seguintes temas: 

● Dinâmica Socioeconômica: 

• Dinâmica demográfica e social; 

• Dinâmica econômica. 

● Uso e ocupação do solo. 

●  Demanda e Disponibilidade dos Recursos Hídricos. 

● Saneamento: 

• Abastecimento de água potável; 

• Esgotamento sanitário; 

• Manejo de resíduos sólidos; 

• Drenagem e manejo das águas pluviais. 
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● Qualidade das águas: 

• Qualidade da água superficial 

• Qualidade da água subterrânea; 

• Qualidade das praias litorâneas; 

• Poluição ambiental. 

● Análise das indicações FEHIDRO  

A partir de 2018, passamos a acompanhar as indicações dos empreendimentos FEHIDRO 

e correlacionar com o PBH, com os seguintes objetivos: 

a) acompanhar os empreendimentos indicados com recursos do FEHIDRO nas 

categorias dos PDCs e subPDCs e 

b) verificar se estes empreendimentos estão em linha com os programas classificados 

como prioritário pelo respectivo PBH, e fazer uma breve correspondência com os 

valores máximos previstos na Deliberação CRH 254/2021 (Até 25% no PDC 1 e 2, 

mínimo 60% em até 3 PDCs prioritários e até 15% nos demais).  

 

 

 
Figura 5-1 –Planilha interativa com as indicações ao FEHIDRO relacionadas aos PDCs do PA/PI 

 

 

 

 
● Acompanhamento e análise do Plano de ação e programa de investimentos do quadriênio 

 

Em 2022, assim como é feito no âmbito do acompanhamento das ações do PERH, será 

exigido dos colegiados que façam o acompanhamento das ações que integram o PA/PI 

vigente. Esse acompanhamento visa identificar, ano a ano, a evolução da execução (física 

e financeira) de cada uma das ações e metas do PA/PI, identificando os fatores de sucesso 

e eventuais pontos de atenção na execução, permitindo a intervenção do colegiado, se 

necessário. 
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Estas informações, bem como a análise respectiva, devem integrar o Relatório de Situação 

seja num capítulo específico, tal como "Avaliação dos Empreendimentos Indicados", seja no 

item "Quadro Síntese".  

 

O conteúdo do Relatório é detalhado a seguir (itens 5.1 a 5.9), sendo que a apresentação dos 

indicadores e de sua respectiva análise deve atender ao formato exemplificado no item 5.4.  

5.1 Introdução 
 

Apresentação do Relatório de Situação da Bacia, destacando os objetivos deste instrumento 

de gestão (contemplados na Lei estadual nº 7.663/1991), seu processo de elaboração e a 

importância do acompanhamento da gestão dos recursos hídricos na UGRHI, constando também 

um breve descritivo do método FPEIR de análise dos indicadores do Banco de Indicadores para 

Gestão dos Recursos Hídricos.  

Deve ser descrita, de forma sucinta, a mobilização do CBH, apresentando um resumo do 

processo de participação de seus integrantes na elaboração do Relatório de Situação da Bacia.  

 

5.2 Caracterização da UGRHI 
 

Mapa da UGRHI 

 

Apresentação de produto cartográfico básico com a delimitação geográfica dos municípios, 

identificando, no mínimo: (a) a rede hidrográfica, os reservatórios e os sistemas aquíferos; (b) os 

pontos de monitoramento quali-quantitativo. 

 

 

Fonte: DGRH/CRHi, 2008. 

Figura 5-2 - Exemplo de mapa da UGRHI. 
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O mapa da UGRHI pode ser apresentado em formato diferente do mostrado na Fig. 2, desde 

que apresente o conteúdo mínimo especificado anteriormente1. 

 

Municípios que compõem a UGRHI 

 

Identificação dos municípios contidos na UGRHI, especificando: (a) municípios cuja área 

esteja totalmente inserida na UGRHI, e (b) municípios que têm área (urbana e/ou rural) em UGRHI 

adjacente, indicando, neste caso, a UGRHI correspondente. 

 

Quadro 1 - Exemplo de lista de municípios da UGRHI (parcial). 

 

 

Características gerais da UGRHI 

 

Apresentação dos dados básicos sobre a UGRHI, contendo, no mínimo: População (Total, 

Urbana e Rural); área de drenagem; principais rios, reservatórios, aquíferos e mananciais; 

disponibilidades hídricas; principais atividades econômicas; vegetação remanescente e áreas 

protegidas (conforme exemplo do Quadro 2). 

Os dados cuja fonte é o “Plano de Bacia” devem ser revistos anualmente pelo CBH e 

atualizados, se necessário. 

 

 
1 Com a vigência do Plano de Bacia em conformidade com a Deliberação CRH nº 146/2012, os Mapas deverão atender aos 
critérios especificados neste Roteiro (também de acordo com o definido no item 4.1.2 do Roteiro de elaboração do PBH). 
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Quadro 2 - Exemplo de quadro de Características Gerais da UGRHI. 

 
 

5.3 Quadro síntese da situação dos recursos hídricos na bacia hidrográfica 
 

O Quadro síntese da situação deve apresentar, a partir das análises e avaliações efetuadas 

pelo CBH:  

• Síntese da situação: análise sintética dos indicadores, identificando os temas críticos para 

a gestão dos recursos hídricos e as respectivas áreas críticas2; 

• Orientações para gestão: correlação dos resultados dos indicadores de situação dos 

recursos hídricos com as Ações do PBH que estão sendo executadas para minimizar as 

situações críticas da UGRHI. Identificar as respectivas Ações conforme o “Plano de Ação para 

Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI” que integra o PBH. 

Caso estas ações não estejam previstas no “Plano de Ação” vigente, deve-se indicar a 

inclusão destas na revisão do PBH, de acordo com a indicação dos PDCs prioritários. 

No caso dos Quadros Sínteses de Qualidade das Águas - superficiais, subterrâneas e 

litorâneas (Quadros 5 a 7 abaixo) as orientações para gestão apontadas no Relatório de 

Situação devem considerar também o item “Monitoramento quali-quantitativo dos recursos 

 
2 Temas críticos e áreas críticas são complementares. Os temas críticos, quando espacializados, delimitam as áreas críticas. 
Por exemplo: o tema crítico “contaminação do aquífero delimita uma área crítica a qual pode ser, por exemplo, “a porção da 
área de afloramento do aquífero que, por ter usos antrópicos, apresenta risco potencial de contaminação”. 
Uma área crítica é uma área geograficamente delimitada, a qual pode ser, por exemplo, um conjunto de municípios, uma sub-
bacia, etc. 
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hídricos” do PBH3, podendo também servir como subsídio para o planejamento da rede de 

monitoramento quali-quantitativo da UGRHI4. 

 

Para facilitar o entendimento, o Quadro Síntese da Situação apresenta os Indicadores para a 

Gestão dos Recursos Hídricos na forma de valores numéricos, gráficos e/ou símbolos semafóricos 

(conforme a tabela Valor de Referência dos Parâmetros). Sugere-se utilizar um intervalo de análise 

de cinco anos para o quadro síntese, o qual irá nortear a proposição e/ou revisão do Plano de Ação 

do PBH, de acordo com os resultados das discussões do CBH. 

Também está previsto um Quadro da “Situação da Gestão”, o qual se pretende diagnosticar a 

atuação do colegiado, no âmbito de suas câmaras técnicas ou da plenária, das ações tomadas 

(deliberações, moções, recomendações etc.) para a gestão de recursos hídricos, a partir da 

consolidação de dados sobre o nº e a natureza das reuniões e as discussões realizadas no período 

determinado.  

Os Quadros 3 a 7 exemplificam os Quadros Síntese da Situação dos Recursos Hídricos na 

Bacia Hidrográfica, e o Quadro 8 é um exemplo de avaliação da “Gestão”: 

 

  

 
3 Item 4.2.3.6 do “Roteiro para Elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica” (Deliberação CRH nº 146/2012). 
 
4 Deliberação CRH nº 147/2012 – Anexo, item 3.3. Monitoramento Hidrológico. 
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Quadro 3 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Disponibilidade e Demanda dos Recursos 

Hídricos. 
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Quadro 3 – (Continuação) Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Disponibilidade e Demanda dos 

Recursos Hídricos  

 

Legendas: 

       

 

 

 

 

 

Nota: Para as UGRHIs que têm sistema de transposição de água (inter-UGRHI ou interestadual) ou 

que têm vazão comprometida para ponto de entrega, incluindo volume de água transposto, devem 

ser identificadas e incluídas estas informações no Quadro Síntese de Disponibilidade e Demanda 

dos Recursos Hídricos. 
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Quadro 4 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Saneamento. 
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Quadro 4 – (Continuação) Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Saneamento. 
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Quadro 4 – (Continuação) Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Saneamento. 
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Quadro 4 – (Continuação) Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Saneamento. 
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Quadro 5 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Qualidade das águas superficiais. 
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Quadro 6 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Qualidade das águas subterrâneas. 

 

 

  

Qualidade das águas subterrâneas

Parâmetros Situação 

IPAS - Indicador de 

Potabilidade das Águas 

Subterrâneas

Síntese da Situação e Orientações para gestão: Qualidade das águas subterrâneas

Conforme item 5.3 do "Roteiro para Elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica"

IPAS (%) Parâmetros Desconformes

2015 89,3 Ferro, manganês, E. coli, bactérias heterotróficas, coliformes totais

2016 57,1 Ferro, manganês, E. coli, bactérias heterotróficas, coliformes totais

2017 59,4 Alumínio, manganês, E. coli, bactérias heterotróficas, coliformes totais

2018 48,4 Alumínio,  Manganês, Bactérias Heterotróficas, Coliformes totais, E. coli

2019 50,0 Alumínio, Manganês , Coliformes Totais, E. coli
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Quadro 7 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos - Qualidade das praias litorâneas. 
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Quadro 8 - Quadro Síntese da Gestão dos Recursos Hídricos 

 

 
 

5.4 Análise da Situação dos Recursos Hídricos da UGRHI  
 

A “PARTE B – CADERNO DE INDICADORES – FICHAS TÉCNICAS” deste documento 

apresenta os indicadores que compõem cada um dos temas no Relatório de Situação da Bacia, 

identificando a respectiva Categoria do método FPEIR. 

Para o Relatório de Situação ano base 2019, a CRHi não fornecerá o arquivo “Modelo_RS”, 

como base para o “Relatório completo”. Serão fornecidos os dados, gráficos e mapas para a análise 

dos indicadores que é constituída de: 

 

A. Dados dos parâmetros: apresentação, para cada tema, da série histórica de dados, 

conforme o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos, no formato de gráfico 

ou tabela, que podem ser acompanhados de: símbolo semafórico, identificando a situação 

segundo o valor de referência do parâmetro e/ou produto cartográfico apresentando o dado 

de forma espacializada;  

 

B. Análise da situação: análise dos indicadores considerando a inter-relação destes pelo 

método FPEIR, sendo constituída por: 

 

(1) Tendência de evolução: avaliação da tendência de evolução do indicador, 

considerando os seguintes aspectos:  

(1.1) Evolução dos valores dos parâmetros na série histórica do Relatório de 

Situação, considerando: (a) as oscilações significativas nos parâmetros (positivas ou 

negativas) para municípios, sub-bacias ou outro recorte territorial de interesse na 

UGRHI e (b) os parâmetros das UGRHIs que compõem a Região Hidrográfica ou de 
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UGRHIs adjacentes, e que, eventualmente, afetem os indicadores quali-quantitativos 

da UGRHI analisada5. 

(1.2) Inferências quanto aos fatores que condicionam a evolução do indicador, 

considerando a inter-relação dos indicadores (pelo método FPEIR) apresentada nas 

indicações metodológicas e destacando as consequências esperadas caso se 

mantenha a tendência de evolução observada na série histórica; 

 

(2) Áreas críticas para a gestão dos recursos hídricos6: identificação e análise das 

áreas onde o indicador mostra-se crítico ou que apresentam problemas em relação a 

Temas críticos para gestão - por exemplo: corpos d'água que apresentam situação 

crítica em termos de qualidade da água; sub-bacia que apresenta situação crítica em 

termos de demanda e disponibilidade.  

Esta análise deve considerar também as “Áreas críticas e prioridades para Gestão dos Recursos 

Hídricos”7 estabelecidas no PBH vigente8.  

Indicar e caracterizar estas áreas críticas no Relatório de Situação visa identificar prioridades a 

serem consideradas quando do estabelecimento das Ações do Plano de Bacia 

Hidrográfica (ver item 5.3)9; 

 

C. Dados complementares: apresentação de dados complementares para os parâmetros, 

os quais devem ser considerados na análise da situação (item B, acima), pois o objetivo de 

agregar dados específicos e/ou mais detalhados ao Relatório de Situação é agregar 

informações importantes para uma melhor caracterização da situação dos recursos hídricos 

da UGRHI, complementando sua análise. 

Para a apresentação dos dados complementares sugere-se a utilização de gráficos, tabelas, quadros 

e/ou produtos cartográficos, conforme as especificidades de cada dado. 

Sugere-se que os dados e informações resultantes de projetos e/ou estudos desenvolvidos na UGRHI, 

pelo CBH ou por instituições de ensino e pesquisa, devem ser apresentados como dados 

complementares ao Relatório de Situação, visando agregar informações que podem auxiliar 

na gestão da UGRHI, e também visando divulgar os resultados destes projetos e estudos. 

A apresentação ou não de dados complementares fica a critério de cada CBH, sendo que estes dados, 

quando apresentados, devem ser devidamente referenciados. 

 

 
5
Espera-se nesse item que se identifiquem os fatores de Pressão causados por UGRHIs adjacentes, especialmente aqueles 

que afetem diretamente os indicadores de qualidade e quantidade das águas (lançamento de esgoto e sistemas de 
transposição de água, por exemplo), para que se identifiquem situações de conflito. O Banco de Indicadores para Gestão dos 
Recursos Hídricos fornece acesso aos dados de todas as UGRHIs. 
6
 Denominação conforme o “Roteiro para Elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica” (Deliberação CRH nº 146/2012). 

 
7
 Item 4.2.4 do “Roteiro para Elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica” (Deliberação CRH nº 146/2012). 

8
 Caso as áreas críticas apontadas no Relatório de Situação da Bacia não estejam apontadas no PBH vigente, sua definição 

e análise neste Relatório deve servir como indicativo para a próxima revisão do PBH. 

 
9
 Caso não existam áreas críticas na UGRHI para este tema, esta informação deve estar explicitada no Relatório de 

Situação. 
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Os itens 5.4.1 a 5.4.12 exemplificam a apresentação dos indicadores no Relatório de Situação 

da Bacia, e o CBH deve utilizar-se das indicações metodológicas, apresentadas para cada um dos 

temas, como ponto de partida para a análise da situação dos recursos hídricos, complementando 

com outras informações sempre que julgar necessário. 

Caso queira, o CBH pode optar por apresentar o Relatório de Situação da Bacia em um 

formato diferente do apresentado nos itens 5.4.1 a 5.4.12, desde que apresente obrigatoriamente: a 

identificação dos parâmetros (código FPEIR, nome e unidade dos parâmetros) e os dados da série 

histórica do Banco de Indicadores de Gestão no formato padrão estabelecido neste Roteiro (gráfico 

ou tabela).  

 

5.4.1 Dinâmica Socioeconômica - Dinâmica demográfica e social 
 

Indicações metodológicas: analisar os aspectos positivos e/ou negativos dos indicadores de 

dinâmica demográfica e social para a UGRHI. Nas áreas costeiras, regiões turísticas ou outras áreas 

com movimento populacional, destacar os impactos da população flutuante (caso se aplique à 

UGRHI). 

 

Os parâmetros de Dinâmica Demográfica e Social e sua forma de apresentação estão listados 

abaixo: 

 

FM.01-A - Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA): % a.a. 

 

 

FM.02-A - População total: nº hab. 

FM.02-B - População urbana: nº hab. 

FM.02-C - População rural: nº hab. 
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FM.03-A - Densidade demográfica: hab/km2 

 

 

FM.03-B - Taxa de urbanização: % 

 

 

FM.04-A - Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) 



   

 

27 
 

 

 

5.4.2 Dinâmica Socioeconômica - Dinâmica econômica 
 

Devido a inconsistências no fornecimento dos dados de Dinâmica econômica, estes dados não serão 

apresentados para o Relatório de Situação ano base 2019.  

 

5.4.3  Uso e ocupação do solo 
 

Dinâmica de ocupação do território 

Indicações metodológicas: analisar os aspectos positivos e/ou negativos do uso e ocupação do solo 

na UGRHI, destacando os impactos diretos e indiretos nas áreas que concentram categorias de uso 

e ocupação relevantes para a UGRHI, por exemplo: áreas vegetadas; áreas urbanizadas; áreas 

agropecuárias; áreas de produção de energia hidroelétrica (barramentos e reservatórios); áreas de 

mineração, etc..  

Correlacionar os indicadores de uso e ocupação do solo com os indicadores de Dinâmica 

demográfica e social e de Dinâmica econômica. 

 

Interferências em corpos d'água 

Indicações metodológicas: analisar a ocorrência de erosão, escorregamento e/ou assoreamento na 

UGRHI, especificando de que forma e em que intensidade estas ocorrências influenciam a 

disponibilidade e a qualidade das águas.  

Analisar os indicadores de interferências nos corpos d'água, especificando em que forma e 

intensidade sua incidência e localização influenciam a disponibilidade, a demanda e a qualidade das 

águas. Destacar as sub-bacias ou regiões onde estes impactos são mais significativos. 

 

Conservação e recuperação do meio ambiente 

Indicações metodológicas: analisar os aspectos positivos e negativos das ações de conservação e 

de recuperação do meio ambiente que ocorrem na UGRHI. Especificar em que forma e intensidade 

as ações de conservação e de recuperação influenciam a disponibilidade, a demanda e a qualidade 

das águas superficiais e subterrâneas. 
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Os parâmetros de Uso e ocupação do solo e sua forma de apresentação estão listados abaixo: 

 

P.07-A – ICE – Índice de Concentração de Erosões 

 

 

P.08-D - Quantidade de barramentos: nº 

 

 

E.09-A - Criticidade em relação aos processos erosivos 
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R.09-A - Unidades de Conservação (UC) e Terras Indígenas (TI) 

 

 

 

 

5.4.4 Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos 
 

Demanda de água  

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de demanda superficial e subterrânea da UGRHI, 

destacando os impactos diretos e indiretos das demandas para os diferentes tipos de usos.  

Correlacionar os indicadores de Demanda de água com os indicadores de Dinâmica socioeconômica 

quanto à captação de água superficial e subterrânea, em termos de volume captado, de proporção 

relativa entre as captações superficial e subterrânea e em relação ao nº de outorgas.  

 

Disponibilidade das águas 

Indicações metodológicas: analisar os impactos positivos e/ou negativos dos indicadores de 

Dinâmica demográfica e social, de Dinâmica econômica, de Poluição ambiental e Interferência em 

corpos d’água na disponibilidade das águas (superficiais e subterrâneas), destacando as sub-bacias 

ou regiões onde estes impactos são mais significativos.  

Analisar também a correlação entre os indicadores de captação de água superficial e de água 

subterrânea e os indicadores de disponibilidade das águas. 

 

Balanço 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Demanda superficial e subterrânea versus 

vazões de referência, correlacionando-os com os indicadores de Disponibilidade de água, superficial 

e subterrânea, e com os indicadores de Interferências em corpos d’água. 

Caracterizar as sub-bacias da UGRHI quanto à situação do balanço da demanda versus vazões de 

referência (grau de criticidade) e quanto à ocorrência de áreas críticas quanto ao uso da água. Esta 
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caracterização do grau de criticidade das sub-bacias deve considerar o Plano de Recursos Hídricos 

da Bacia10. 

 

Controle da exploração e uso da água 

Indicações metodológicas: analisar os dados de outorga de uso da água (superficial e subterrânea) 

e de outorgas para interferência em corpos d’água, correlacionando-os com os indicadores de 

Demanda e Disponibilidade de água e de Balanço. 

Analisar os dados de vazão outorgada para uso urbano em relação ao volume estimado para 

abastecimento urbano, correlacionando com os indicadores de Dinâmica demográfica e Dinâmica 

econômica e com os indicadores de Captação de água. 

Analisar a implementação do instrumento de outorga para usos dos recursos hídricos na UGRHI. 

 

Monitoramento das águas 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Monitoramento das águas, correlacionando-

os com os indicadores de Dinâmica de ocupação do território, de Qualidade das águas e de 

Disponibilidade das águas. Destacar as sub-bacias ou regiões da UGRHI onde o monitoramento das 

águas é deficitário. 

 

Os parâmetros de Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos e sua forma de apresentação 

estão listados abaixo: 

 

P.01-A - Vazão outorgada total de água: m3/s 

P.01-B - Vazão outorgada de água superficial: m3/s 

P.01-C - Vazão outorgada de água subterrânea: m3/s 

 

 

P.01-D - Vazão outorgada de água em rios de domínio da União: m3/s 

 
10

 Consultar o item 4.2.4.1 do “Roteiro para Elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica” (Deliberação CRH nº 146/2012). 
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P.02-A - Vazão outorgada urbana de água: m3/s 

P.02-B - Vazão outorgada industrial de água: m3/s 

P.02-C - Vazão outorgada rural de água: m3/s 

P.02-D - Vazão outorgada para Outros usos de água: m3/s 

 

 

P.03-A - Captação superficial em relação à área total da bacia: nº de outorgas/ 1000 km2 

P.03-B - Captação subterrânea em relação à área total da bacia: nº de outorgas/ 1000 km2 

 

 

P.03-C - Proporção de captações de água superficial em relação ao total: % 
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P.03-D - Proporção de captações de água subterrânea em relação ao total: % 

 

 

E.04-A - Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total: m3/hab.ano 

 

 

E.07-A - Vazão outorgada total (superficial e subterrânea) em relação ao Q95%: % 

 

 

E.07-B - Vazão outorgada total (superficial e subterrânea) em relação ao Qmédio: % 
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E.07-C - Vazão outorgada superficial em relação à vazão mínima superficial (Q7,10): % 

 

 

E.07-D - Vazão outorgada subterrânea em relação às reservas explotáveis: % 

 

 

R.05-B - Vazão total outorgada para captações superficiais: m3/s 

R.05-C - Vazão total outorgada para captações subterrâneas: m3/s 
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R.05-D - Outorgas para outras interferências em cursos d’água: nº de outorgas 

 

 

R.04-A - Densidade da rede de monitoramento pluviométrico: nº de estações/ 1000 km2 

R04-B - Densidade da rede de monitoramento fluviométrico: nº de estações/ 1000 km2 

 
 
 
 

5.4.5 Saneamento - Abastecimento de água  
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Indicações metodológicas: analisar a correlação entre os indicadores de abastecimento de água 

potável e os indicadores de Dinâmica demográfica e social, de Dinâmica econômica e de Poluição 

ambiental, especificando em que forma e intensidade estes influenciam a disponibilidade das águas. 

No caso dos parâmetros Índice de atendimento de água e Índice de perdas do sistema de 

distribuição, correlacionar também com os parâmetros: Demanda estimada para abastecimento 

urbano e Demanda de água para uso urbano. 

No caso dos parâmetros de demanda da água para abastecimento, analisar o volume outorgado 

para uso urbano em relação ao volume estimado para abastecimento urbano, correlacionando com 

os indicadores de Dinâmica demográfica e de Índice de atendimento de água na UGRHI. Destacar 

os municípios onde o abastecimento de água potável é deficitário. 

 

Os parâmetros de Abastecimento de água potável e sua forma de apresentação estão listados 

abaixo: 

 

E.06-A - Índice de atendimento de água: % 

 

 

E.06-H - Índice de atendimento urbano de água: % 

 

 

E.06-D - Índice de perdas do sistema de distribuição de água: % 
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P.02-E - Demanda estimada para abastecimento urbano: m3/s 

R.05-G - Vazão outorgada para uso urbano / Volume estimado para abastecimento urbano: % 

 

 

 

5.4.6 Saneamento - Esgotamento sanitário 
 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de esgotamento sanitário da UGRHI, 

especificando em que forma e intensidade estes influenciam a disponibilidade e a qualidade das 

águas e correlacionando com a carga orgânica poluidora remanescente.  

Analisar a correlação entre os parâmetros de carga orgânica poluidora e os indicadores de Dinâmica 

demográfica e social e Dinâmica econômica, considerando a infraestrutura de esgotamento sanitário. 

Destacar os municípios onde o esgotamento sanitário é deficitário. 

 

Os parâmetros de Esgotamento sanitário e sua forma de apresentação estão listados abaixo: 

 

P.05-C - Carga orgânica poluidora doméstica gerada: kg DBO5,20/dia 

P.05-D - Carga orgânica poluidora doméstica remanescente: kg DBO5,20/dia 
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E.06-C - Índice de atendimento com rede de esgotos: % 

 

 

R.02-B - Proporção de efluente doméstico coletado em relação ao efluente doméstico total gerado: 

% 

R.02-C - Proporção de efluente doméstico tratado em relação ao efluente doméstico total gerado: 

% 

R.02-D - Proporção de redução da carga orgânica poluidora doméstica: % 

 

 

R.02-E - ICTEM (Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de 

Município) 
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5.4.7 Saneamento - Manejo de resíduos sólidos 
 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de manejo de resíduos sólidos na UGRHI, 

especificando em que forma e intensidade estes influenciam a qualidade das águas. 

Analisar também a correlação entre os parâmetros de coleta e disposição de resíduos e os 

indicadores de Dinâmica demográfica e social, de Dinâmica econômica e de Poluição ambiental. 

Destacar os municípios onde o manejo de resíduos é deficitário. 

 

Os parâmetros de Manejo de resíduos sólidos e sua forma de apresentação estão listados abaixo: 

 

P.04-A - Resíduo sólido urbano gerado: t/dia 

 

 

E.06-B - Taxa de cobertura do serviço de coleta de resíduos em relação à população total: % 
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R.01-B - Resíduo sólido urbano disposto em aterro: t/dia de resíduo/IQR 

 

 

R.01-C - IQR da instalação de destinação final de resíduo sólido urbano: enquadramento entre 0 e 

10 

 

 

 

 

5.4.8 Saneamento - Drenagem e manejo das águas pluviais 
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Indicações metodológicas: analisar os parâmetros de enchente/inundação, correlacionando-os com 

os indicadores de Dinâmica demográfica e social, dinâmica econômica e de ocupação do território, 

considerando a infraestrutura de drenagem urbana e a ocorrência de enchente/inundação em função 

do sistema de drenagem pluvial. Destacar as sub-bacias ou regiões onde os impactos negativos são 

mais significativos, destacando: os municípios onde a drenagem é deficitária e os municípios com 

alta taxa de domicílios em áreas de risco.  

 

Os parâmetros de Drenagem e manejo das águas pluviais e sua forma de apresentação estão 

listados abaixo: 

 

E.06-G - Taxa de cobertura de drenagem urbana subterrânea: % 

 

 

 

E.08-A - Ocorrência de enxurrada, alagamento e inundação em área urbana: nº de ocorrências/ano 

 

 

 

E.08-B - Parcela de domicílios em situação de risco de inundação: % 
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I.02-C -  População urbana afetada por eventos hidrológicos impactantes: n° de hab/ano 

 

 

 

 

5.4.9 Qualidade das águas - Qualidade da água superficial 
 

Indicações metodológicas: analisar os impactos positivos e/ou negativos dos indicadores de 

Dinâmica demográfica e social, de Dinâmica econômica e de Uso e ocupação do solo na qualidade 

das águas superficiais. 

Destacar as sub-bacias ou regiões onde estes impactos são mais significativos, correlacionado os 

parâmetros de restrições ao uso da água com os indicadores de Saneamento e de qualidade das 

águas. 

Analisar também de que forma e em qual intensidade os indicadores de qualidade das águas 

superficiais influenciam a disponibilidade e a demanda de água para os diferentes tipos de uso: 

abastecimento público, recreação, agropecuária, etc.. 

 

Saúde pública e ecossistemas 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Saúde pública e ecossistemas, 

correlacionando-os com os indicadores de Dinâmica demográfica e social, econômica, de ocupação 

do território e de Saneamento, destacando as sub-bacias ou regiões da UGRHI onde os impactos 

são mais significativos. 
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Correlacionar os parâmetros de danos ambientais com os indicadores de Qualidade das águas, 

considerando a preservação da qualidade dos ambientes aquáticos (corpos d’água e reservatórios). 

Correlacionar também a ocorrência de Eventos críticos com os parâmetros de doenças de veiculação 

hídrica. 

 

Monitoramento das águas 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Monitoramento da água superficial, 

correlacionando-os com os indicadores de Dinâmica de ocupação do território, de Qualidade das 

águas e de Saneamento. Destacar as sub-bacias ou regiões da UGRHI onde o monitoramento das 

águas superficiais é deficitário. 

 

Os parâmetros de Qualidade da água superficial e sua forma de apresentação estão listados abaixo: 

 

E.01-A - IQA - Índice de Qualidade das Águas 

 

 

E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público 

 

 

E.01-C - IVA - Índice de Qualidade das Águas para a Proteção da Vida Aquática 
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E.01-D - IET - Índice de Estado Trófico 

 

 

E.01-E - Concentração de oxigênio dissolvido (atendimento à legislação) 

 

 

R.04-F - IAEM - Índice de Abrangência Espacial do Monitoramento 

 

 

E.01-G - IB - Índice de Balneabilidade das praias em reservatórios e rios: nº de pontos por categoria 
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I.05-B - Classificação semanal das praias de rios e reservatórios: % de amostras por classificação 

 

 

I.01-B - Incidência de esquistossomose autóctone: n° de casos notificados/100.000 hab.ano 

 

 

I.02-A - Registro de reclamação de mortandade de peixes: n° de registros/ano 
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5.4.10 Qualidade das águas - Qualidade da água subterrânea 
 

Indicações metodológicas: analisar os impactos positivos e/ou negativos dos indicadores de 

Dinâmica demográfica e social, de Dinâmica econômica, de Uso e ocupação do solo e de 

Saneamento na qualidade das águas subterrâneas. Destacar as sub-bacias ou regiões onde estes 

impactos são mais significativos. 

Analisar também de que forma e em qual intensidade os indicadores de qualidade das águas 

subterrâneas influenciam a disponibilidade e a demanda de água para os diferentes tipos de uso: 

abastecimento público, agropecuária, etc.. 

 

Monitoramento das águas 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Monitoramento da água subterrânea, 

correlacionando-os com os indicadores de Dinâmica de ocupação do território, de Qualidade das 

águas e de Saneamento. Destacar as regiões da UGRHI onde o monitoramento das águas 

subterrâneas é deficitário. 

 

Os parâmetros de Qualidade da água subterrânea e sua forma de apresentação estão listados 

abaixo: 

 

I.05-C - Classificação da água subterrânea: nº de amostras por categoria 
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E.02-A - Concentração de Nitrato: nº de amostras em relação ao valor de referência 

 

 

E.02-B - IPAS - Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas: % 

 

 

 

5.4.11 Qualidade das águas - Qualidade das praias litorâneas 
 

Indicações metodológicas: analisar os impactos positivos e/ou negativos dos indicadores de 

Dinâmica demográfica e social, de Dinâmica econômica e de Saneamento na qualidade das águas 

litorâneas, destacando as sub-bacias ou regiões onde estes impactos são mais significativos. 

Analisar de que forma e em qual intensidade os indicadores de qualidade das praias litorâneas 

influenciam a restrição para os diferentes tipos de uso: lazer, recreação de contato primário ou 

secundário, considerando também a preservação da qualidade do ambiente aquático costeiro. 

 

Monitoramento das águas 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Monitoramento das águas, correlacionando-

os com os indicadores de Dinâmica de ocupação do território, de Qualidade das águas e de 

Saneamento. Destacar as regiões da UGRHI onde o monitoramento das praias é deficitário. 

 

Os parâmetros de Qualidade das praias litorâneas e sua forma de apresentação estão listados 

abaixo: 

 

E.01-F - Cursos d'água afluentes às praias (atendimento à legislação) 
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E.03-A - Classificação anual das praias litorâneas: nº de praias por categoria 

 

 

I.05-A - Classificação semanaI das praias Iitorâneas: % de amostras por classificação 

 

 

 

 

5.4.12 Qualidade das águas - Poluição ambiental 
 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de áreas contaminadas e de descarga de produto 

químicos, especificando em que forma e intensidade estas ocorrências influenciam a qualidade das 

águas superficiais e subterrâneas.  
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Analisar os indicadores de Controle da contaminação ambiental, especificando em que forma e 

intensidade estes indicadores repercutem na Disponibilidade das águas e na Qualidade das águas. 

Destacar os municípios onde o controle da contaminação ambiental é deficitário. 

 

Os parâmetros de Controle da poluição ambiental e sua forma de apresentação estão listados 

abaixo: 

 

P.06-A - Áreas contaminadas em que o contaminante atingiu o solo ou a água: nº de áreas/ano 

R.03-A - Áreas remediadas: nº de áreas/ano 

 

 

P.06-B - Ocorrência de descarga/derrame de produtos químicos no solo ou na água: n° de 

ocorrências/ano 

R.03-B - Atendimentos a descarga/derrame de produtos químicos no solo ou na água: n° de 

atendimentos/ano 

 

 

5.5 Considerações finais 

 

O item Considerações Finais se destina a resumir as principais conclusões contidas no 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, a partir da análise da evolução dos indicadores, 

abordando, também, a situação da implantação do Plano de Recursos Hídricos da Bacia. Destacar 
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as necessidades e os avanços na gestão dos recursos hídricos na UGRHI, e, se necessário, a 

proposição de eventuais ajustes das metas e ações estabelecidas. 

 

5.6 Anexos 
 

Apresentação de informações detalhadas sobre os indicadores e sobre os dados 

complementares ou outras informações agregadas ao RS, como, por exemplo: 

 

• Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: planilhas com os dados de cada 

parâmetro, por município e tabela com os dados da UGRHI e do Estado de São Paulo; 

• Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos 

Hídricos: tabela com os valores de referência dos parâmetros para o Relatório de Situação 

dos Recursos Hídricos; 

• Dados complementares adicionados ao Relatório de Situação da Bacia. Sugere-se utilizar 

gráficos, tabelas, quadros ou produto cartográfico para a apresentação destes dados. 

 

 

5.7 Referências Bibliográficas 

 
Devem ser apresentadas as referências de todos os dados (indicadores e dados 

complementares), assim como as referências de citações textuais, quadros, tabelas e/ou figuras 

apresentados no Relatório de Situação da Bacia, segundo as normas ABNT NBR 6023 e ABNT NBR 

10520 (e/ou suas alterações). 

O Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (São 

Paulo, 2020) é a referência para os indicadores do Relatório de Situação da Bacia. 

 

5.8 Equipe Técnica 
 

Identificação da equipe de coordenação do processo de elaboração do Relatório de Situação 

dos Recursos Hídricos da Bacia, assim como de todos os demais participantes deste processo, 

identificando a instituição, órgão e/ou entidade que representam. 
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PARTE B 
Caderno de Indicadores – Fichas Técnicas 
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1 Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 
 

O Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos (São Paulo, 2020) consiste em 

planilhas eletrônicas do software MS Office Excel, as quais apresentam os dados dos parâmetros 

estruturados por categoria do método FPEIR.  

A seguir são apresentadas as fichas técnicas dos parâmetros atualmente utilizados, por 

categoria do FPEIR, que compõem o Banco de Indicadores. 
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1.1 Fichas Técnicas – Categoria Força Motriz 
 

Ficha Técnica 1 - FM.01-A - Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA) 
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FM.01-A - Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA) – continuação 
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Ficha Técnica 2 - FM.02-A - População total 
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Ficha Técnica 3 - FM.02-B - População urbana 
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Ficha Técnica 4 - FM.02-C - População rural 
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Ficha Técnica 5 - FM.03-A - Densidade demográfica 
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Ficha Técnica 6 - FM.03-B - Taxa de urbanização 
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Ficha Técnica 7 - FM.04-A - Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) 
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FM.04-A - Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) - continuação  
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Ficha Técnica 8 - FM.04-B - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) 
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FM.4-B - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) (continuação) 
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Ficha Técnica 9 - FM.10-F - Área inundada por reservatórios hidrelétricos 
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1.2 Fichas Técnicas - Categoria Pressão 
 
Ficha Técnica 10 - P.01-A – Vazão outorgada total de água 
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Ficha Técnica 11 - P.01-B – Vazão outorgada de água superficial 
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Ficha Técnica 12 - P.01-C – Vazão outorgada de água subterrânea 
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Ficha Técnica 13 - P.01 - Demanda de água - Metodologia de obtenção do parâmetro 
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Ficha Técnica 14 - P.01-D – Vazão outorgada de água em rios de domínio da União 
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Ficha Técnica 15 - P.01 - Vazão outorgada de água em rios de domínio da União - Metodologia de 
obtenção do parâmetro 
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Ficha Técnica 16 - P.02-A - Vazão outorgada para abastecimento público 
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Ficha Técnica 17 - P.02-B - Vazão outorgada para uso industrial 

 

 
  



   

 

73 
 

Ficha Técnica 18 - P.02-C - Vazão outorgada para uso rural 
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Ficha Técnica 19 - P.02-D - Vazão outorgada para soluções alternativas e outros usos 
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Ficha Técnica 20 - P.02-E - Demanda estimada para abastecimento urbano 

Indicador P.02 Tipos de uso da água 

Parâmetro P.02-E - Demanda estimada para abastecimento urbano 

Definição 

Volume estimado de água superficial e subterrânea requerido para 
abastecimento urbano.  
O parâmetro aponta as atividades socioeconômicas para as quais a água 
superficial e/ou subterrânea se destina e abrange especificamente o uso para 
abastecimento urbano.  

Unidade m3/s 

Fonte 

Metodologia retirada do Manual de usos consuntivos da água no Brasil - 
ANA,2019 
Dados do SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE O 
SANEAMENTO - SNIS 
Dados de 'População Total' obtidos do SNIS, com base no IBGE 

Apresentação 
do parâmetro 
no Banco de 
Indicadores 

Dados apresentados por município, por UGRHI e para o Estado de SP. 

Valor de 
Referência do 

parâmetro 
Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro. 

Obtenção do 
parâmetro 

Os dados são obtidos com base na série histórica - base desagregada - do 
SNIS. 
 
Para o cálculo do ‘Metodologia retirada do Manual de usos consuntivos da água 
no Brasil - ANA,2019, com base na Equação 3 - Retirada per capita:  
 
 
 

http://www.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-conteudos/central-de-publicacoes/ana_manual_de_usos_consuntivos_da_agua_no_brasil.pdf/view
http://www.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-conteudos/central-de-publicacoes/ana_manual_de_usos_consuntivos_da_agua_no_brasil.pdf/view
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Para obtenção do parâmetro P.02-E - Demanda estimada para abastecimento 
urbano o 'Volume estimado para Abastecimento urbano' em L/hab.dia é 
convertido em m3/s.  

Justificativa 
do uso do 
parâmetro 

As diretrizes da Política Estadual de Recursos Hídricos (Lei 7.663/91) definem o 
abastecimento das populações como uso prioritário dos recursos hídricos. 
O conhecimento da demanda para Abastecimento Urbano é de fundamental 
importância para a gestão dos recursos hídricos, uma vez que o desequilíbrio 
entre os usos da água pode acarretar conflitos.  

Periodicidade 
de obtenção 
do dado pela 

Fonte 

Os dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS são 
atualizados anualmente, porém publicados com defasagem de dois anos. 

Metodologia 
de obtenção 
do dado pela 

Fonte 

Dados do SNIS: consultar a série histórica, base desagregada em: 
http://app4.mdr.gov.br/serieHistorica/. 

Órgão 
consultado 

SNIS (Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento). 
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Bibliografia 

BRASIL. SECRETARIA NACIONAL DE SANEAMENTO. SISTEMA NACIONAL 
DE INFORMAÇÕES SOBRE SANEAMENTO – SNIS. Diagnóstico dos Serviços 
de Água e Esgoto – 2020. Brasília: MCIDADES.SNSA, 2020.  

ANA. Manual de usos consuntivos da água no Brasil. Brasília: ANA, 2019. 
Disponível em:  http://www.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-
conteudos/central-de-
publicacoes/ana_manual_de_usos_consuntivos_da_agua_no_brasil.pdf/view. 
Acesso em:03 mai. 2022. 
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Ficha Técnica 21 - P.03-A - Captações superficiais em relação à área total da bacia 
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Ficha Técnica 22 - P.03-B - Captações subterrâneas em relação à área total da bacia 
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Ficha Técnica 23 - P.03-C - Proporção de captações superficiais em relação ao total 
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Ficha Técnica 24 - P.03-D - Proporção de captações subterrâneas em relação ao total 
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Ficha Técnica 25 - P.04-A - Resíduo sólido domiciliar gerado 
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Ficha Técnica 26- P.05-C - Carga orgânica poluidora doméstica gerada 
 

 
  



   

 

84 
 

Ficha Técnica 27 - P.05-D - Carga orgânica poluidora doméstica remanescente 
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Ficha Técnica 28 - P.06-A - Áreas contaminadas em que o contaminante atingiu o solo ou a água 
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Ficha Técnica 29 - P.06-B - Ocorrência de descarga/derrame de produtos químicos no solo ou na 
água 
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Ficha Técnica 30 - P.07- A – ICE – Índice de Concentração de Erosões 
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Ficha Técnica 31 - Ficha Técnica 61 - P.08-D - Total de barramentos 
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1.3 Fichas Técnicas – Categoria Estado 
 
Ficha Técnica 32 - E.01-A - IQA - Índice de Qualidade das Águas 
 

 
 
  



   

 

90 
 

E.01-A - IQA - Índice de Qualidade das Águas – continuação 
 

 
 
 
  



   

 

91 
 

Ficha Técnica 33- E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento 
Público 
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E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público – 
continuação 
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Ficha Técnica 34 E.01-C - IVA - Índice de Qualidade das Águas para a Proteção da Vida Aquática 
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E.01-C - IVA - Índice de Qualidade das Águas para a Proteção da Vida Aquática – continuação 
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Ficha Técnica 35 - E.01-D - IET - Índice de Estado Trófico 
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E.01-D - IET - Índice de Estado Trófico - continuação 
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Ficha Técnica 36 - E.01-E - Concentração de Oxigênio Dissolvido 

 

  

Indicador

Parâmetro

Definição

Unidade 

Fonte 

Apresentação do 

parâmetro no Banco 

de Indicadores

Valor de Referência 

do parâmetro

Obtenção do 

parâmetro

Justificativa do uso 

do parâmetro

Periodicidade de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Metodologia de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Após amostragem da água, o OD é medido como parte dos parâmetros que compõe o IQA.

E.01 - Qualidade das águas superficiais

E.01-E - Concentração de oxigênio dissolvido (atendimento à legislação)

Amostragens realizadas bimestralmente e publicadas anualmente pela CETESB no relatório

Qualidade das águas interiores no Estado de São Paulo . 

O Oxigênio Dissolvido (OD) é uma variável componente do IQA que, analisada separadamente,

fornece informações diretas sobre a saúde do corpo hídrico e que evidencia, principalmente, o

lançamento de efluentes domésticos e industriais.

Uma adequada provisão de OD é essencial para a manutenção de processos de autodepuração

dos sistemas aquáticos e o nível de OD também indica a capacidade de um corpo d’água natural

manter a vida aquática.

ATENDE ou NÃO ATENDE

vide Valor de Rerência do parâmetro

nº de amostras que ATENDEM ou NÃO ATENDEM às concentrações mínimas de OD em relação

à classe do rio.

Valor de referência de atendimento da concentração de oxigênio dissolvido para o ponto de

monitoramento (água doce):

Classe 1:  não inferior a 6,0 mg/L O2 

Classe 2:  não inferior a 5,0 mg/L O2 

Classe 3:  não inferior a 4,0 mg/L O2

Classe 4:  não inferior a 2,0 mg/L O2 

 Fonte: Resolução CONAMA nº 357/2005.

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

Os dados referentes às concentrações de OD são obtidos através de consulta à CETESB ou pelo

portal Infoáguas. A partir destes resultados, classifica-se cada uma das amostras de acordo com

as concentrações mínimas de OD em relação à classe do rio, obtendo-se o número de amostras

que atendem ou não à legislação, por UGRHI.

São consideradas as amostras dos pontos localizados em rios enquadrados nas classes 1, 2, 3 e

4. Amostras de pontos localizados em rios enquadrados na classe especial, ou situados em água

salobra não são considerados.

Quantificação de amostras dos pontos de monitoramento da qualidade da água superficial que

atendem à Resolução CONAMA nº 357/2005, em relação às respectivas classes dos rios, para o

parâmetro Oxigênio Dissolvido (OD).
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E.01-E - Concentração de Oxigênio Dissolvido – continuação 
 

 
 
  

Órgão consultado

BRASIL. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. CONSELHO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE.

Resolução nº 357, 17 de março de 2005. Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões

de lançamento de efluentes, e dá outras providências. DOU nº 53, de 18/03/2005, págs. 58-63.

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO. Relatório de Qualidade das águas

interiores no estado de São Paulo 2016. São Paulo: CETESB, 2017a. Disponível em:

<http://cetesb.sp.gov.br/aguas-interiores/publicacoes-e-relatorios/>.

CETESB - Diretoria de Engenharia e Qualidade Ambiental

Bibliografia

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO. Apêndice D - Índices de Qualidade das

Águas. In: Relatório de qualidade das águas interiores no estado de São Paulo 2016. São Paulo:

CETESB, 2017b.

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO. Apêndice E - Significado Ambiental e

Sanitário das Variáveis de Qualidade. In: Relatório de qualidade das águas interiores no estado de

São Paulo 2016. São Paulo: CETESB, 2017b.
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Ficha Técnica 37 - E.01-F - Cursos d'água afluentes às praias 
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Ficha Técnica 38 - E.01-G - IB - Índice de Balneabilidade das praias em reservatórios e rios 
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E.01-G - IB - Índice de Balneabilidade das praias em reservatórios e rios - continuação 
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Ficha Técnica 39 - E.02-A - Concentração de Nitrato 

 

  

Indicador

Parâmetro

Definição             

Unidade

Fonte

Apresentação do 

parâmetro no Banco 

de Indicadores

Valor de Referência 

do parâmetro

Obtenção do 

parâmetro

Justificativa do uso 

do parâmetro

Periodicidade de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Metodologia de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Órgão consultado

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO. Relatório de Qualidade das Águas

Subterrâneas do Estado de São Paulo 2013-2015. São Paulo: CETESB, 2016. 308 p.

Bibliografia

As amostras são coletadas e encaminhadas para análise em laboratório. A concentração de

nitorgênio-nitrato é obtida através de cromatografia iônica (Método 4110C).

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 2017.

Consolidação das normas sobre as ações e os serviços de saúde do Sistema Único de Saúde.

CETESB - Setor das Águas Subterrâneas e do Solo

quantidade de amostras por cada uma das faixas de concentração de nitrogênio-nitrato: > 5,0 mg

N/L e ≤ 5,0 mg N/L

Dados coletados semestralmente e publicados trienalmente pela CETESB no Relatório de

Qualidade das Águas Subterrâneas no Estado de São Paulo. 

Valor de Prevenção: [Nitrato] ≤ 5,0 mg/L

A concentração de 5,0 mg N/L de nitrogênio-nitrato nas águas subterrâneas tem sido utilizada

pela CETESB como valor de prevenção para definir ações preventivas e regras para aplicação de

resíduos em solos agrícolas, nos processos de licenciamento e fiscalização ambiental. 

A concentração de 10 mg N/L, valor estabelecido como padrão de potabilidade pela Portaria de

Consolidação nº 5/2017 do Ministério da Saúde, é definida como valor orientador de intervenção

para gerenciamento de áreas contaminadas. 

E.02 - Qualidade das águas subterrâneas

E.02-A - Amostras de água subterrânea com [Nitrato] ≥ 5,0 mg/L

Resultado do monitoramento de água subterrânea em relação à concentração de Nitrato, nos

pontos de amostragem da rede de monitoramento. 

Concentrações de nitrogênio-nitrato ≥ 5 mg N/L indica, para o Estado de São Paulo, contaminação 

de origem unicamente antrópica (efluentes domésticos, adubos, etc.) e devem ser investigadas,

pois a ocorrência de concentrações acima de 10 mg N/L* pode ser nociva à saúde humana

(Portaria de Consolidação MS n° 5/2017).

*10 mg N/L "corresponde aos "10 mg N-NO3/L", padrão definido na Portaria do Ministério da

Saúde, que corresponde apenas à massa do elemento nitrogênio na substância Nitrato (NO3)

nº de amostras

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

Dados obtidos anualmente através de solicitação à CETESB.

Considerando que as águas subterrâneas para abastecimento público não recebem tratamento

(apenas cloração) é de extrema importância que se monitore as concentrações de Nitrato.

Nas águas subterrâneas é comum a ocorrência de baixos teores do íon nitrato, substância que

representa o estágio final da degradação da matéria orgânica. Em concentrações acima de 5 mg

N/L é indicativo de contaminação antrópica e acima de 10 mg N/L pode causar risco à saúde

humana, com aparecimento de doenças como a metahemoglobinemia (cianose) e o câncer

gástrico.

As principais fontes antrópicas difusas fornecedoras de compostos nitrogenados são: aplicação de 

fertilizantes orgânicos e sintéticos nitrogenados, utilização de fossas sépticas ou negras,

vazamentos das redes coletoras de esgoto e influência de rios contaminados na zona de captação

de poços. (Fonte: CETESB, 2016).
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Ficha Técnica 40 - E.02-B - IPAS - Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas 

 

 

Indicador

Parâmetro

Definição             

Unidade 

Fonte

Apresentação do 

parâmetro no Banco 

de Indicadores

Obtenção do 

parâmetro

Justificativa do uso 

do parâmetro

Periodicidade de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Metodologia de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Órgão consultado

O comprometimento da qualidade da água subterrânea para fins de abastecimento pode acarretar danos à

saúde humana e, considerando que as águas subterrâneas para abastecimento público não recebem

tratamento (apenas cloração), é de extrema importância que se monitore os parâmetros de potabilidade.

Dados coletados semestralmente e publicados trienalmente pela CETESB no Relatório de Qualidade das

Águas Subterrâneas no Estado de São Paulo. 

As amostras são coletadas semestralmente e encaminhadas para laboratório para análise de diversos

parâmetros. Com os resultados das análises das duas amostras semestrais, é calculado o IPAS anual

para cada UGRHI e por aquífero. Para maiores detalhes sobre os parâmetros analisados e suas

respectivas metodologias de análise consultar "Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas no Estado

de São Paulo - CETESB". 

% de amostras em conformidade com os padrões de potabilidade.

E.02 - Qualidade das águas subterrâneas

E.02-B - IPAS - Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas

Resultado do monitoramento do Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas que representa o

percentual das amostras de águas subterrâneas, considerando os parâmetros medidos nas duas

campanhas semestrais da rede CETESB, em conformidade com o padrão de potabilidade para

substâncias que representam risco à saúde e o padrão organoléptico, estabelecidos pelo Ministério da

Saúde, por meio da Portaria de Consolidação nº 5/2017.

É importante salientar que esse indicador reflete a qualidade da água bruta.

% de amostras em conformidade com os padrões de potabilidade.

Vide  Valor de referência do parâmetro.

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

Bibliografia

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO. Relatório de Qualidade das Águas

Subterrâneas do Estado de São Paulo 2013-2015. São Paulo: CETESB, 2016. 308 p.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 2017.

Consolidação das normas sobre as ações e os serviços de saúde do Sistema Único de Saúde.

CETESB - Setor das Águas Subterrâneas e do Solo

Valor de Referência 

do parâmetro

A CETESB adota as seguintes categorias de IPAS:

Categoria IPAS

BOA % de amostras em conformidade com os padrões de potabilidade > 67%

REGULAR 33% < % de amostras em conformidade com os padrões de potabilidade ≤ 67%

RUIM % de amostras em conformidade com os padrões de potabilidade ≤ 33%

Fonte: CETESB, 2017.

Dados obtidos anualmente através de solicitação à CETESB.
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Ficha Técnica 41 - E.03-A - Classificação anual das praias litorâneas 
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E.03-A - Classificação anual das praias litorâneas - continuação 
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Ficha Técnica 42 - E.04-A - Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total 
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E.04-A - Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total – continuação 
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Ficha Técnica 43 - E.05-A - Disponibilidade per capita de água subterrânea 
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E.05-A - Disponibilidade per capita de água subterrânea – continuação 
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Ficha Técnica 44 - E.06-A - Índice de atendimento de água 
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E.06-A - Índice de atendimento de água – continuação 
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Ficha Técnica 45 - E.06-B - Taxa de cobertura do serviço de coleta de resíduos 
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E.06-B - Taxa de cobertura do serviço de coleta de resíduos – continuação 
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Ficha Técnica 46 - E.06-C - Índice de atendimento com rede de esgotos 
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E.06-C - Índice de atendimento com rede de esgotos – continuação 
 

 
  



   

 

116 
 

Ficha Técnica 47 - E.06-D - Índice de perdas do sistema de distribuição de água 
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E.06-D - Índice de perdas do sistema de distribuição de água – continuação 
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Ficha Técnica 48 - E.06-G - Taxa de cobertura de drenagem urbana subterrânea 
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Indicador

Parâmetro

Definição             

Unidade

Fonte

Apresentação do 

parâmetro no Banco 

de Indicadores

Obtenção do 

parâmetro

Justificativa do uso 

do parâmetro

Periodicidade de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Metodologia de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Viabilidade do 

parâmetro para o 

Relatório de Situação

Órgão consultado

Bibliografia

Valor de Referência 

do parâmetro

Dados apresentados por município.

E.06 – Infraestrutura de Saneamento

E.06-G - Taxa de cobertura de drenagem urbana subterrânea

Grau de atendimento em relação à infraestrutura de drenagem urbana subterrânea dos 

municípios. É medido através da relação entre a extensão de vias públicas com redes ou 

canais de águas pluviais subterrâneos e a extensão total de vias públicas urbanas.

%

Sistema Nacional de Informações de Saneamento - SNIS

Sistema Nacional de Informações de Saneamento - SNIS.

Diagnóstico do Serviço de Águas Pluviais - 2015, SNIS. Disponível em: 

http://www.snis.gov.br/diagnostico-anual-aguas-pluviais

Não há valor de referência estabelecido pela fonte para este parâmetro.

Dados obtidos do "Diagnóstico dos Serviços de Águas Pluviais", disponível no site do SNIS.

Segundo a Lei federal nº 11.445/2007 a drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

correspondem ao conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de 

drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o 

amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais 

drenadas nas áreas urbanas.

Os sistemas de drenagem urbana são essenciais na prevenção de enchente ou de 

inundação/alagamento, principalmente nas áreas de baixo relevo ou marginais de cursos 

d’água naturais.

Os dados do SNIS são atualizados anualmente, porém publicados com defasagem de dois 

anos. A atualização se dá a partir das informações fornecidas pelos prestadores de serviços 

municipais. No caso dos municípios do Estado de São Paulo, são contabilizados apenas os 

municípios que enviam informações ao SNIS.

Dados obtidos do "Diagnóstico de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas", 

disponível no site do SNIS.

Parâmetro: IN021 - Taxa de cobertura de vias públicas com redes ou canais pluviais 

subterrâneos na área urbana

Cálculo:

IN021 = (IE024 - Total de vias públicas com redes ou canais de águas pluviais subterrâneos  / 

IE017 Extensão de vias públicas em áreas urbanas)  X 100

É importante ressaltar que a participação dos prestadores de serviços de água no SNIS tem 

sido voluntária, não havendo nenhuma obrigatoriedade que os leve a fornecer as 

informações. Porém, em alguns casos, no critério de hierarquização de projetos, os 

proponentes que comprovarem ter enviado as informações ao SNIS são pontuados. Em 

outros casos, o não fornecimento dos dados pode impedir a tomada dos recursos junto ao 

Ministério das Cidades. Este fato serve como incentivo aos prestadores de serviços 

municipais de água a participarem do SNIS. 

Foram definidas faixas de valores pela CRHi para elaboração de gráficos e mapas:

Cobertura da drenagem urbana subterrânea

dados não fornecidos/sem informação

 < 50%

 ≥ 50% e < 90%

 ≥ 90%



   

 

120 
 

Ficha Técnica 49 - E.06-H - Índice de atendimento urbano de água 
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E.06-H - Índice de atendimento urbano de água – continuação 
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Ficha Técnica 50 - E.07-A - Vazão outorgada total em relação à Q95% 
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E.07-A - Vazão outorgada total em relação à Q95% - continuação 
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Ficha Técnica 51 - E.07-B - Vazão outorgada total em relação à vazão média 
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E.07-B - Vazão outorgada total em relação à vazão média – continuação 
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Ficha Técnica 52 - E.07-C - Vazão outorgada superficial em relação à vazão mínima superficial 
(Q7,10) 
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E.07-C - Vazão outorgada superficial em relação à vazão mínima superficial (Q7,10) – continuação 
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Ficha Técnica 53 - E.07-D - Vazão outorgada subterrânea em relação às reservas explotáveis 
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E.07-D - Vazão outorgada subterrânea em relação às reservas explotáveis – continuação 
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Ficha Técnica 54 - E.07 - Balanço: demanda versus disponibilidade - Metodologia de obtenção do 
parâmetro 
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Ficha Técnica 55 - E.08-A - Ocorrência de enxurrada, alagamento e inundação em área urbana 
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E.08-A - Ocorrência de enxurrada, alagamento e inundação em área urbana – continuação 
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Ficha Técnica 56 – E.08-B - Parcela de domicílios em situação de risco de inundação 
 

  

Indicador

Parâmetro

Definição             

Unidade

Fonte Sistema Nacional de Informações de Saneamento - SNIS

Apresentação do 

parâmetro no Banco 

de Indicadores

Dados apresentados por município

Não há valor de referência estabelecido pela fonte para este parâmetro.

Foram definidas faixas de valores pela CRHi para elaboração de gráficos e mapas:

Sem dados

≤ 5%

Obtenção do 

parâmetro

Justificativa do uso 

do parâmetro

Periodicidade de 

obtenção do dado 

pela Fonte

Metodologia de 

obtenção do dado

Viabilidade do 

parâmetro para o 

Relatório de Situação

Órgão consultado

Bibliografia
Diagnóstico do Serviço de Águas Pluviais - 2015, SNIS. Disponível em: 

http://www.snis.gov.br/diagnostico-anual-aguas-pluviais

Dados obtidos do "Diagnóstico dos Serviços de Águas Pluviais", disponível no site do SNIS.

Segundo a Lei federal nº 11.445/2007 a drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

correspondem ao conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de 

drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento 

de vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas 

urbanas.

Os sistemas de drenagem urbana são essenciais na prevenção de enchente ou de 

inundação/alagamento, principalmente nas áreas de baixo relevo ou marginais de cursos d’água 

naturais.

Os dados do SNIS são atualizados anualmente, porém publicados com defasagem de dois 

anos. A atualização se dá a partir das informações fornecidas pelos prestadores de serviços 

municipais. No caso dos municípios do Estado de São Paulo, são contabilizados apenas os 

municípios que enviam informações ao SNIS.

Dados obtidos do "Diagnóstico de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas", disponível 

no site do SNIS.

Parâmetro: IN040 - Parcela de domicílios em situação de risco de inundação

Cálculo:

IN040 = (RI013 - Quantidade de domicílios sujeitos a risco de inundação / GE008 - Quantidade 

total de domicílios existentes na árrea urbana) X 100

É importante ressaltar que a participação dos prestadores de serviços de água no SNIS tem 

sido voluntária, não havendo nenhuma obrigatoriedade que os leve a fornecer as informações. 

Porém, em alguns casos, no critério de hierarquização de projetos, os proponentes que 

comprovarem ter enviado as informações ao SNIS são pontuados. Em outros casos, o não 

fornecimento dos dados pode impedir a tomada dos recursos junto ao Ministério das Cidades. 

Este fato serve como incentivo aos prestadores de serviços municipais de água a participarem 

do SNIS. 

Sistema Nacional de Informações de Saneamento - SNIS.

E-08 - Enchente e Estiagem

E.08-B - Parcela de domicílios em situação de risco de inundação

Avaliar a quantidade de domicílios urbanos sujeitos a riscos de inundação em relação à 

quantidade total de domicílios urbanos do município. Visa dimencionar o efeito negativo no caso 

da ocorrência de inundação em área urbana.

%

Valor de Referência 

do parâmetro
Domicílios em situação de risco de inundação

> 10%

> 5% e ≤ 10%
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Ficha Técnica 57 - E.09-A - Criticidade em relação aos processos erosivos 
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1.4 Fichas Técnicas – Categoria Impacto 
 
Ficha Técnica 58 - I.01-B - Incidência de esquistossomose autóctone 
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I.01-B - Incidência de esquistossomose autóctone – continuação 
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Ficha Técnica 59 - I.02-A - Registro de reclamação de mortandade de peixes 
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Ficha Técnica 60 - I.02-C - População urbana afetada por eventos hidrológicos impactantes 
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Ficha Técnica 61 - I.05-A - Classificação semanal das praias litorâneas 
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I.05-A - Classificação semanal das praias litorâneas – continuação 
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Ficha Técnica 62 - I.05-B - Classificação semanal das praias de reservatórios e rios 
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I.05-B - Classificação semanal das praias de reservatórios e rios – continuação 
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Ficha Técnica 63 - I.05-C - Classificação da água subterrânea 
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1.5 Fichas Técnicas – Categoria Resposta 
 
Ficha Técnica 64 - R.01-B - Resíduo sólido domiciliar disposto em aterro 

 

 
  



   

 

145 
 

Ficha Técnica 65 - R.01-C - IQR da instalação de destinação final de resíduo sólido domiciliar 
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R.01-C - IQR da instalação de destinação final de resíduo sólido domiciliar – continuação 
 

 
 
  



   

 

147 
 

Ficha Técnica 66 - R.02-B - Proporção de efluente doméstico coletado em relação ao efluente 
doméstico total gerado 
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Ficha Técnica 67 - R.02-C - Proporção de efluente doméstico tratado em relação ao efluente 
doméstico total gerado 
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Ficha Técnica 68 - R.02-D - Proporção de redução da carga orgânica poluidora doméstica 
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Ficha Técnica 69 - R.02-E - ICTEM (Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População 
Urbana de Município) 
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Ficha Técnica 70 - R.03-A - Áreas remediadas 
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Ficha Técnica 71 - R.03-B - Atendimentos a descarga/derrame de produtos químicos no solo ou na 
água 
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Ficha Técnica 72 - R.04-A - Densidade da rede de monitoramento pluviométrico 
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Ficha Técnica 73 - R.04-B - Densidade da rede de monitoramento hidrológico 
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Ficha Técnica 74 - R.04-F - Índice de Abrangência Espacial do Monitoramento 
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R.04-F - Índice de Abrangência Espacial do Monitoramento – continuação 
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Ficha Técnica 75 - R.05-B - Vazão total outorgada para captações superficiais 
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Ficha Técnica 76 - R.05-C - Vazão total outorgada para captações subterrâneas 
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Ficha Técnica 77 - R.05-D - Outorgas para outras interferências em cursos d’água 
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Ficha Técnica 78 - R.05-G - Vazão outorgada para uso urbano / Volume estimado para 
Abastecimento Urbano 

 

Indicador R.05 - Outorga de uso da água 

Parâmetro 
R.05-G - Vazão outorgada para uso urbano /  Volume estimado para 

Abastecimento Urbano 

Definição 
Relação entre a vazão total outorgada para captações de água destinadas a uso 
urbano e o volume de água estimado para atender ao abastecimento urbano. 

Unidade %                                                                                      

Fonte 

Dados de 'demanda outorgada' obtidos do 'Banco de Outorgas' do DAEE: 
parâmetro P02-A; 
Dados do 'Índice de Atendimento total de água" obtido do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento - SNIS com base na metodologia da ANA: 
parâmetro P.02-E. 

Apresentação 
do parâmetro 
no Banco de 
Indicadores 

Dados apresentados por município, por UGRHI e para o Estado de SP. 

Valor de 
Referência do 

parâmetro 
Não há valor de referência estabelecido pela Fonte para este parâmetro. 

Obtenção do 
parâmetro 

 
Este parâmetro é uma simples divisão entre dois parâmetros: (P.02-A)  /  
(P.02-E) 
 
P.02-A - Demanda outorgada para uso urbano - m³/s - DAEE (ver ficha) 
P.02-E - Demanda estimada para uso urbano - m³/s - SNIS/ANA (ver ficha) 

Justificativa 
do uso do 
parâmetro 

Este parâmetro permite avaliar o grau de implantação do instrumento de outorga 
para uso urbano, através da comparação da vazão outorgada para este fim com 
a demanda urbana estimada. 
As diretrizes da Política Estadual de Recursos Hídricos (Lei 7.663/1991) definem 
o abastecimento das populações como uso prioritário dos recursos hídricos, 
assim o conhecimento da demanda estimada para abastecimento urbano é de 
fundamental importância para a gestão dos recursos hídricos, uma vez que o 
desequilíbrio entre os diversos tipos de usos da água pode acarretar conflitos. 

Periodicidade 
de obtenção 
do dado pela 

Fonte 

Os dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS são 
atualizados anualmente, porém publicados com defasagem de dois anos. 

Metodologia 
de obtenção 
do dado pela 

Fonte 

Dados de Outorgas: a DPO obtém os dados de outorga através das informações 
repassadas por suas regionais. O banco de dados que compila estas 
informações é denominado "Banco de Outorgas"; 
Dados do SNIS: consultar o Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos, 
disponível no site. 
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Órgão 
consultado 

- Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE: DPO - Diretoria de 
Procedimentos de Outorga e Fiscalização e DRH - Diretoria de Recursos 
Hídricos; 
- SNIS  - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. 

Bibliografia 

BRASIL. SECRETARIA NACIONAL DE SANEAMENTO. SISTEMA NACIONAL 
DE INFORMAÇÕES SOBRE SANEAMENTO – SNIS. Diagnóstico dos Serviços 
de Água e Esgoto – 2020. Brasília: MCIDADES.SNSA, 2020.  

ANA. Manual de usos consuntivos da água no Brasil. Brasília: ANA, 2019. 
Disponível em:  http://www.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-
conteudos/central-de-
publicacoes/ana_manual_de_usos_consuntivos_da_agua_no_brasil.pdf/view. 
Acesso em:03 mai. 2022. 
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Ficha Técnica 79 - R.09-A - Unidades de Conservação (UC) e Terras Indígenas (TI) 
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R.09-A - Unidades de Conservação (UC) e Terras Indígenas (TI) - continuação 
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Terminologia Técnica 
 

Para o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos são adotadas as seguintes definições: 

 

Ação: é um ato concreto executado para alcançar a meta de um plano. As ações especificam 

exatamente o que deve ser executado para se alcançar a meta e fornecem detalhes do como 

e quando deve ser executado (São Paulo, 2009). 

Área crítica para gestão dos recursos hídricos: são as áreas que podem ser espacializadas e 

delimitadas fisicamente em produtos cartográficos (como, por exemplo, bacias, sub-bacias, 

trechos de corpos d'água, municípios) e que apresentam problemas em relação a temas 

críticos para gestão dos recursos hídricos (como, por exemplo, a demanda, a disponibilidade 

e/ou a qualidade das águas). Estas áreas críticas devem ser priorizadas quando do 

estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais devem integrar 

o “Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver também Tema crítico 

para gestão dos recursos hídricos. 

Bacia hidrográfica: é área de drenagem de um corpo hídrico e de seus afluentes. A delimitação de 

uma bacia hidrográfica se faz através dos divisores de água que captam as águas pluviais e 

as desviam para um dos cursos d’água desta bacia. A bacia hidrográfica pode ter diversas 

ordens e dentro de uma bacia podem ser delimitadas sub-bacias. 

Balanço: demanda versus disponibilidade: é a relação entre o volume consumido pelas atividades 

humanas (demanda) e o volume disponível para uso nos corpos d’água (disponibilidade, 

expressa no Relatório de Situação em termos de vazões de referência). Esta relação é muito 

importante para a gestão dos recursos hídricos, pois representa a situação da bacia 

hidrográfica quanto à quantidade de água disponível para os vários tipos de uso.  

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: base de dados para apoio às 

atividades de gestão, entre as quais se destacam: ações das Secretarias Executivas dos 

Colegiados do SIGRH; elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos; 

monitoramento dos níveis de efetividade alcançados pelas propostas e ações contidas no 

Plano Estadual de Recursos Hídricos e nos Planos das Bacias Hidrográficas; e 

acompanhamento da evolução dos processos que interferem na gestão dos recursos hídricos 

no Estado de São Paulo (São Paulo, 2020). 

Dado: valor numérico que quantifica o parâmetro para o município, para a UGRHI ou para o Estado 

de São Paulo. 

Gestão (ou gerenciamento) dos recursos hídricos: é a administração racional, democrática e 

participativa dos recursos hídricos, através do estabelecimento de diretrizes e critérios 

orientativos e princípios normativos, da estruturação de sistemas gerenciais e de tomada de 

decisão, tendo como objetivo final promover a proteção e a conservação da disponibilidade e 

da qualidade das águas. 

Indicador: grupo de parâmetros que são analisados de forma inter-relacionada. No caso do 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos utiliza-se o método FPEIR para se proceder a 



   

 

165 
 

análise da inter-relação dos parâmetros do Banco de Indicadores para a Gestão dos Recursos 

Hídricos no Estado de São Paulo. 

Meta: é a especificação do objetivo em termos temporais (escala de tempo) e quantitativos. As metas 

são afirmações detalhadas e mensuráveis que especificam como um plano pretende alcançar 

cada um de seus objetivos (São Paulo, 2009). 

Parâmetro: identificação de cada um dos dados/informações que compõem o indicador. 

Produto cartográfico: instrumento de cartografia que pode ser apresentado no formato de mapa, 

carta, cartograma, planta, croqui, imagens coletadas por aerofotogrametria, fotografia aérea, 

etc. Adaptado de: Marques, 2012 e Fundamento de Cartografia, s.d.. 

Relatório: é um documento que apresenta um conjunto de informações, utilizado para reportar 

resultados parciais ou totais da execução de determinadas ações.  

No caso do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, que, pela Lei estadual nº 7663/1991, 

avalia a eficácia do PERH e dos Planos de Bacias Hidrográficas, deve ser apresentado o 

conjunto de indicadores de gestão de recursos hídricos e a respectiva avaliação, assim como 

a avaliação do cumprimento ou a proposição de eventuais ajustes nas metas estabelecidas 

nos PBH. 

Tema crítico para gestão dos recursos hídricos: tema que, por sua importância e/ou relevância 

para a gestão dos recursos hídricos (por exemplo, a demanda, a disponibilidade e/ou a 

qualidade das águas - superficiais, subterrâneas ou costeiras; a erosão; o assoreamento; as 

interferências em corpos d'água; as transposição de água entre bacias), possuem potencial 

para configurar situações de conflito e, portanto, devem ser priorizados quando do 

estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais devem integrar 

o “Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver também Área crítica 

para gestão dos recursos hídricos. 

Vazão de referência: aquela que representa a disponibilidade hídrica do curso d’água, associada a 

uma probabilidade de ocorrência, conforme estabelece a Resolução CNRH nº 129/2011 (e/ou 

suas alterações). 
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